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Comissões de
menores serão
informatizadas
ANA LUÍSA CORREIA
acorreia@dnoticias.pt

Dentre em breve um novo sistema
de informação permitirá que to-
dos os processos das Comissões de
Protecção de Crianças e Jovens
(CPCJ) do país estejam informati-
zados, através do novo Sistema de
Informação.

Bernardete Vieira, coordenado-
ra regional das CPCJ, explica ao
DIÁRIO que todas as informações
relativamente às crianças que es-
tão sinalizadas e acompanhadas
pelas comissões passarão a estar à
distância de um clique e acessíveis
numa rede nacional.

Este Sistema de Informação vai
dotar o universo das Comissões
Regionais e a Comissão Nacional
de uma solução única, de fácil uti-
lização, orientada para a gestão de
informação dos processos e per-
mitir a articulação entre estas Co-
missões e as Equipas da Seguran-
ça Social (Equipas Multidiscipli-
nares de Apoio aos Tribunais).

A aplicação informática está já a
ser implementada e o próximo
passo será o da formação dos
membros das comissões de meno-
res na próxima segunda-feira para
que dentro em breve o papel deixe

de ser utilizado.
Além disso, este sistema oferece

ainda a vantagem de permitir que
todas as comissões estejam em
rede, facilitando a troca e a partilha
de informações e tornando mais cé-
lere a actualização de qualquer
dado. “Todas as informações que
dizem respeito a uma comissão de
menores, assim como os vários pro-
cessos, estarão sempre actualizados
e a qualquer momento poderemos
avaliar o ponto de situação das
crianças sinalizadas e acompanha-
das”, acrescenta Bernardete Vieira.

O novo Sistema de Informação
facilitará em muito o trabalho das
CPCJ, permitindo aos coordena-
dores estar mais a par de tudo o
que se passa, “de modo a poder de-
finir políticas de intervenção e
acompanhamento adequadas a
cada realidade”.

Este projecto resulta de uma in-
formatização geral das comissões
de protecção do país e é uma mais-
valia em termos do serviço, já que
permitirá uma mais fácil e rápida
adaptação das políticas de inter-
venção às realidades. “Com a in-
formação centralizada isto torna-
se muito mais fácil”, admite a coor-
denadora regional. Bernardete
Vieira acrescenta ainda que actual-

mente as comissões regionais já
têm trabalhado de forma muito ar-
ticulada com a Comissão Nacional.

Além da formação dos técnicos,
a implementação do novo sistema
de implicou a aquisição, ao nível
regional, de mais e melhores equi-
pamentos informáticos, que estão
já ligados à rede nacional. Para al-
gumas comissões, principalmente
as que movimentam maior volu-
me de processos (caso de Funchal,

Câmara de Lobos e Santa Cruz), se-
rão adquiridos ainda mais computa-
dores. “Esta situação está já equa-
cionada e acabando a formação
[provavelmente em Setembro pró-
ximo], o sistema vai começar a ser
‘carregado’”. Bernardete Vieira diz
ainda que, se tudo correr como está
previsto, no princípio de 2009 todos
os processos estarão online e a infor-
matização já funcionará em pleno.

74 técnicos em formação
‘Gestão da Qualidade nas Comis-
sões de Protecção de Crianças e Jo-
vens: Metodologia de Intervenção
e Informatização do Processo de
Promoção e Protecção’ é o tema da
formação, que se inicia na próxima
segunda-feira, pelas 9.30h, e que se
prolonga até ao mês de Julho.

Promovida pela Coordenação

Regional das CPCJ, em parceria
com a Comissão Nacional, esta ac-
ção de cariz prático pretende que
os técnicos uniformizem os proce-
dimentos a tomar em termos dos
processos de promoção e protec-
ção. O objectivo final é o possibili-
tar uma melhor e mais eficiente
implementação do Sistema de In-
formação das CPCJ.

Na formação serão abrangidos
74 formandos, entre técnicos su-
periores de diversas áreas (Servi-
ço Social, Psicologia, Educação,
Saúde, Direito e Sociologia) e ad-
ministrativos. Estão organizadas
oito acções de formação, das quais
sete decorrerão no Funchal, nas
instalações da Divisão de Forma-
ção Profissional da Secretaria Re-
gional dos Assuntos Sociais, e uma
na ilha do Porto Santo.

Formação dos técnicos regionais no novo sistema começa já na próxima segunda-feira. FOTO TERESA GONÇALVES

PROCESSOS DOS
MENORES DEVERÃO
SER ‘CARREGADOS’
NO SISTEMA ATÉ AO
PRINCÍPIO DE 2009

Confrarias espanholas
em boicote

A Academia Madeirense das Car-
nes celebrou os oito anos de exis-
tência em contenda com a fede-
ração das Confrarias Gastronó-
micas Europeias. O conflito entre
os presidentes das duas organiza-
ções começou num congresso no
Porto há dois anos e, desde então,
as relações são cada vez piores.
Resultado: apenas duas confra-
rias de Espanha participaram nas
celebrações de ontem.

Alberto Martinez Barbao,
presidente dos ‘Amigos de los
Nabos’, foi dos que furaram o
embargo espanhol à Academia
das Carnes. Ontem, ao lado da
sua comitiva, cumprimentou
Alberto João Jardim, convidado
de honra, e tomou parte do al-
moço no Centro Cívico do Es-
treito de Câmara de Lobos.

Ao DIÁRIO, explicou que o
desentendimento entre os dois
presidentes é pessoal e, por isso,
não vê razão para faltar às festas
da Academia. Com sede na re-
gião das Astúrias, Alberto Mar-

tinez Barboa é, além do mais,
confrade da Academia e nos
‘Amigos de los Nabos’ há um
confrade madeirense.

Ainda que o caso não tenha al-
terado o comportamento desta
confraria, o espanhol reconhece
que desde do corte de relações as
confrarias espanholas deixaram
de participar nas iniciativas orga-
nizadas pela Academia das Car-
nes. Ontem, no Centro Cívico do
Estreito de Câmara de Lobos, só
estava a representante da Foz de
Morcin e os confrades do Vinho
do Douro de Valladolid.

Apesar da questão pessoal que
opõe o presidente da Academia
das Carne ao da federação de
Confrarias Gastronómicas Euro-
peias, o aniversário festejou-se na
mesma, com um almoço no Es-
treito de Câmara de Lobos, en-
tronização de confrades dos
Açores, da Madeira, Cabo Verde
e do continente. De manhã,
houve concentração das confra-
rias junto à Sé do Funchal, des-
file até à Igreja do Colégio dos
Jesuitas e cerimónia religiosa
para assinalar o momento.
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